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Introdução 

O aumento da oferta de produtos agropecuários e florestais sem a expansão da 

fronteira agrícola pode ser realizado através da implantação dos sistemas de integração 

lavoura-pecuária-floresta (ILPF). Na ILPF a produção de grãos, fibras, carne, energia entre 

outros, é realizada por meio do cultivo simultâneo e/ou sequencial de espécies arbóreas 

com culturas agrícolas e/ou criação de animais, maximizando a utilização dos ciclos 

biológicos das plantas e animais e dos efeitos residuais de corretivos e fertilizantes, visando 

o aumento da sustentabilidade e redução dos impactos ao ambiente (Macedo, 2009). 

A soja (Glycine max (L.) Merrill), cultura de grande importância socioeconômica para 

o Brasil, possui elevado potencial para uso no sistema, uma vez que promove o 

enriquecimento do solo com nitrogênio, favorecendo o crescimento da espécie florestal e da 

forrageira subsequente. No entanto, o sucesso do sistema ILPF depende da escolha das 

espécies que serão consorciadas. Deve existir uma relação harmônica entre elas, evitando 

perdas de produtividade por qualquer um dos componentes do sistema (Braz et al., 2010; 

Oliveira Neto et al., 2010). 

Assim, na ILPF, é necessário avaliar a capacidade produtiva dos componentes 

envolvidos no sistema e determinar os fatores que influenciarão a produtividade e a melhor 

combinação entre eles, uma vez que a competição por água, luz e nutrientes entre os 

componentes pode limitar à produção das culturas agrícolas (Lacerda et al., 2009; 

Schreiner, 1989). No entanto, há pouca informação sobre o efeito do componente florestal 

sobre as culturas agrícolas, principalmente sobre a absorção, acúmulo e eficiência de uso 

de nutrientes. Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do componente 

florestal sobre o teor, conteúdo e eficiência de uso de N nos grãos de soja, cultivada em 

sistema ILPF. 

 

Material e Métodos 
O estudo foi realizado no campo experimental da Embrapa Agrossilvipastoril em 

Sinop, MT, região de transição Cerrado/Floresta Amazônica. As avaliações foram realizadas 

no quarto ano após instalação do experimento, na safra 2015/2016. Os sistemas avaliados 
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foram: 1) lavoura exclusiva (L) com soja na safra com um hectare e 2) ILPF com cultivo de 

eucalipto (E, clone H13 - E. urophylla x E. grandis) em faixas de linhas triplas (3,5 x 3 m), na 

orientação leste-oeste, espaçadas 30 metros, cultivadas anualmente nos entre renques com 

soja (BRSGO 8560RR), parcela com dois hectares. O delineamento experimental foi de 

blocos casualizados (DBC) com quatro repetições. A coleta dos grãos foi realizada no 

estádio de desenvolvimento R8 da soja. No tratamento lavoura exclusiva foram amostrados 

5 pontos aleatórios dentro da parcela útil e na lavoura da ILPF as coletas foram nas 

posições à 3, 6, 10 e 15 metros de distância em relação ao renque central de árvores em 4 

transectos equidistantes (a cada 50 metros) nas faces norte e sul (FN e FS) em relação às 

faixas das árvores de eucalipto. As amostras foram moídas em moinho tipo Willey e 

determinado o teor de N (g kg-1). Nos respectivos pontos de amostragem foi quantificada a 

massa de grãos secos (MGS) e o coeficiente de utilização biológica (CUB, kg kg-1) foi 

calculado dividindo-se os valores de MGS pelo conteúdo de nutrientes nos grãos (kg ha-1).  

Atendidos os pressupostos (normalidade e homocedasticidade), as variáveis 

estudadas foram submetidas à análise de variância (ANOVA) e os efeitos dos tratamentos 

desdobrados através de contrates e as distâncias em relação ao renque das árvores 

comparadas através do erro padrão da média. 

 

Resultados e Discussão 
O teor de N diferiu significativamente apenas no contraste L vs ILPF-FS (p ≤ 0,093). 

O conteúdo de N diferiu estatisticamente entre a lavoura exclusiva e na ILPF (p ≤ 0,022) e 

nos contrastes L vs ILPF-FS (p ≤ 0,025) e L vs ILPF-FN (p ≤ 0,019). Já o CUB diferiu apenas 

para o contraste L vs ILPF-FS (p ≤ 0,07) (Tabela 1). Não houve diferença significativa entre 

as faces Sul e Norte, indicando que na atual orientação do componente florestal, a pequena 

diferença da incidência de sombreamento, não alterou as variáveis de N no grão de soja 

dentro do sistema (Tabela 1). 

O conteúdo de N foi maior nos grãos de soja da lavoura exclusiva (157,72 kg ha-1) e 

na ILPF (120,60 kg ha-1) foi menor próximo ao renque na distância de 3 m das árvores (< 

65,0 kg ha-1), a estrutura das plantas próximas ao renque das árvores era menor, não 

diferindo entre as faces de exposição ao sol. De maneira geral o nitrogênio é um dos 

nutrientes que mais limita a produção dos grãos sendo ele o mais requerido pela planta 

devido ao elevado teor de proteína nos grãos (Barbosa et al., 2010). A menor eficiência de 

absorção de N próximo ao renque, independente da face de exposição ao sol, indica que as 

árvores restringiram a realocação de N para os grãos de soja. No entanto, a menor 
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eficiência na aquisição de N não foi compensada por uma maior eficiência de uso (CUB) 

(Figura 1). 

 
Tabela 1. Quadrados médios da análise de variância (QM) dos contrastes entre o teor e 
conteúdo de N nos grãos de soja. 

Fonte de Variação1 
Teor de N (g kg-1) Conteúdo de N (kg ha-1) CUB (kg Kg-1) 
QM p QM p QM p 

Tratamentos 0,16 0,143 2757 0,022 0,016 0,102 
C1. L. vs ILPF-FS 0,25 0,093 2523 0,025 0,024 0,066 
C2. L. vs ILPF-FN 0,10 0,230 3001 0,019 0,010 0,167 
C3. ILPF-FN vs ILPF-FS 0,04 0,419 21 0,728 0,003 0,383 

Média 62,73 139,16 15,95 
CV (%) 0,33 8,58 0,34 

(1) L, lavoura exclusiva de soja; ILPF‑FS, componente lavoura voltado para a face sul do sistema de 
integração lavoura‑pecuária‑floresta (ILPF); e ILPF‑FN, componente lavoura voltado para a face 
norte. 

 
Figura 1. Teor (g kg-1), conteúdo (kg ha-1) e CUB (kg kg-1) de N nos grãos de soja em 
plantios exclusivos e nas faces sul e norte das faixas de agricultura, no sistema de 
integração lavoura‑pecuária‑floresta (ILPF). Letras diferentes nas colunas diferem entre os 
sistemas de produção (F < 5 %). Barras verticais em cada coluna representam o erro‑padrão 
da média. 
 

Schreiner (1989), em estudo sobre a influência de diferentes espaçamentos das 

linhas de eucalipto sobre a produtividade da soja, relatou haver uma tendência de maior 

produtividade da soja nos tratamentos mais espaçados, atribuindo esta maior produtividade 

ao fato de haver maior intensidade luminosa nestes tratamentos. Os resultados do presente 

trabalho corroboram Macedo et al. (2006), que em sistema ILF na região central de Minas 

Gerais, verificaram redução no teor de N no grão de milho à medida que diminuía a 

distância das árvores de eucalipto. 
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Conclusão 

O componente florestal alterou o conteúdo de nitrogênio nos grãos de soja das 

plantas cultivadas próximas o renque das árvores. 

O componente florestal não alterou o CUB de N para formação de grãos da soja 

cultivados na ILPF. 
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